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História da Fitopatologia

• Fitopatologia:
» phyton = planta
» pathos = doença
» logos = estudo

• “Ciência que estuda as doenças de plantas 
em todos os seus aspectos” (diagnose, 
sintomatologia, etiologia, epidemiologia, controle, etc.)

Prof. Marciel J. Stadnik – CCA - UFSC

Teofrasto (372-287 ac):
especulou sobre as origens e meios de cura de doenças 
de plantas influências siderais e desfavores dos deuses 

Legado helênico

Saúde (gr. Soteria): salvação, harmonia, 
segurança
Doença (gr. Pathos): sofrimento, paixão, falta 
de liberdade

Cura:
“gr. Iatrike” cuidar do corpo
Terapia (gr. Therapia - θεραπεία ): cuidar do 
ser, servir a Deus. 

INTERPRETAÇÕES E TEORIAS SOBRE SAÚDE E DOENÇA

1) Maus e bons Espíritos e Deuses (misticismo)
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• Romanos:
– observações de ferrugens em  cereais 

(trigo)
– Robigo e Robigus - Robigália - 25 de 

abril - culto do perdão; sacrifício de 
animais de cor vermelha de animais 
(cães,vacas)

– calendário cristão: dia das Rogações 
para abençoar as plantações

H

Do latim herdamos a palavra: 
Doença (antes morbus): dolentia (sentir ou 
causar dor, amargurar-se)

• Hebreus 
– ferrugens dos cereais, doenças 

de videiras, olivais, figueiras
– Deuteronômio, 28:22;
– ת כב קֶ לֶּ דַּ ת וּבַ חַ דַּ קַּ ת וּבַ פֶ חֶ שַּׁ יהְוהָ בַּ ב, יכְַּכָה  רֶ חֶ ר וּבַ חֻ רְ חַ , וּבַ

פוֹן דָּ שִּׁ קוֹן, וּבַ יּרֵָ פוּ�; וּבַ דָ ד אָבְדֶ�, וּרְ .עַ
– “O SENHOR te ferirá com a tísica, e a febre, e a inflamação, 

e com o calor ardente, e a secura, e com o crestamento, e a 
ferrugem; e isto te perseguirá até que pereças”. 

– Gênesis, 41: 22-23; Ageu, 2:7-18; 
Amós, 4:9; Crônicas II, 6:28, etc

2- Castigo Divino
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• Idade Média:
– referências esparsas
– Mouros: Ibn al Awam, Sevilha, séc. XII,                

catálogo de doenças de plantas

“O Livro de Agricultura de Ibn al Awan”
Trazudido para o espanhol (1803) e 
francês (1865) e inglês (1979).

“O primeiro princípio da agricultura é 
reconhecer um bom solo...”

• Divisão da história em períodos:
– período místico: até o início do séc. XIX = 

causas místicas. No final desta fase:
• Tillet (1755): Cárie do trigo causada por um fungo
• Monceau (1728): 1o experimento fitopatológico -

inoculações dom escleródios de Rhizoctonia 
violacea em diversas espécies vegetais

• predomínio das teorias de geração espontânea e 
perpetuidade das espécies
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• Período da Predisposição: Início no séc. XIX 
era evidente a associação entre fungos e plantas
– França: Prévost (1807) - confirma as idéias de Tillet, 

mas continua sendo “exceção”
– Áustria: Franz Unger (1833) - teoria - as doenças 

seriam resultados de distúrbios funcionais causados 
por desordens nutricionais, que predispunham os 
tecidos da planta a produzirem fungos.

– Requeima, ferrugens, etc (“exantema”)
– Exantema (gr. Exánthema). Med. Denominação 

genérica para fenômenos mórbidos puramente 
cutâneos, caracterizados.

- “Die Exantheme der Pflanzen und einige mit diesen 
verwandte Krankheiten der Gewächse, 
pathogenetisch und nosographisch Dargestellt” 
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• Período etiológico
– Ocorrência da requeima da batata 

em 1845
– Anton de Bary (Alemanha 1853) -

prova científica que a doença era 
causada por Phytophtora infestans -
revolucionou os conceitos da época 
e suas teorias foram aceitas.

• Período etiológico
– Julius Kühn (1858) - primeiro 

livro texto: 
“Die Krankheiten der Kulturgewächse: ihre 
Ursache und ihre Verhütung”



25/03/2013

6

• Período etiológico
– Avanços na microbiologia 

• Pasteur em 1860 prova a origem bacteriana de 
diversas doenças humanas e animais

• Koch em 1881 - postulados  para determinação de 
patógenos
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– Teoria da evolução das espécies (Darwin)
– A Fitopatologia marca notáveis progressos

• descrição de doenças importantes: Oídios, Míldios, 
Ferrugens, Carvões

• Burril: primeira bacteriose em pereira
• Mayer (1886) verifica o caráter infeccioso das viroses
• Beijerinch (1898): expressão ‘contagium vivum 

fluidum’

• Período ecológico
– reconhecimento da importância vital do meio 

ambiente na manifestação da doença
– pesquisas sobre resistência
– conceituação de formae speciales, raças 

fisiológicas, etc.
– Herbert Whetzel 
– Riehm (1913) fungicidas mercuriais para o 

tratamento de sementes
– Tisdalle e Williams (1934) tiocarbamatos 
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Paralelas, antagônicas ou complementares à revolução etiológica

Reconhecimento da importância vital do meio ambiente na 
manifestação da doença e de epidemias

Pesquisas sobre resistência, conceituação de formae speciales, 
raças fisiológicas, etc.

Herbert Whetzel (1877-1944)
EUA – Cornell University 

6) Teorias ecológicas pós-revolução etiológica

– Ernst A. Gäumann (1946) 
• “Pflanzliche Infektionslehre” (Principles of plant infection)

-Doença é um processo dinâmico no qual hospedeiro e 
patógeno, em íntima relação com o meio, se influenciam 
mutuamente, resultando modificações morfológicas e 
fisiológicas-

– H.H. Flor (1946)
• Teoria gene-a-gene

– J.E. Vanderplank (1963)
• Estudo de doenças em populações 

e entendimento da resistência
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• Fitopatologia no Brasil
– iniciou-se com europeus e norte-americanos  

nas universidades e institutos de pesquisa (IAC)
• Honey (Esalq) e Müller (UFV)

– Viégas (IAC)

IAC – fundado em 1887

•Criação de cursos de pós-graduação:
• Esalq – Mestrado – 1964
• Doutorado - 1970
• UFV - Mestrado - 1977
• Doutorado - 1978

•Sociedade Brasileira de Fitopatologia  - 1966
•Grupo Paulista de Fitopatologia – 1967

•Revistas: Summa Phytopathologica – 1975
Fitopatologia Brasileira  - 1976

•UFSC – 1977 – Disciplina de Fitopatologia 
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Seagro, 2013

Stakman & Harrar (1957):
“Doença é uma desordem
funcional ou anormalidade
constitucional que é prejudicial à
planta reduzindo o seu valor
econômico”

Doenças bióticas (patógenos) e 
abióticas (desordens nutricionais)

Doença?

CONCEITOS DE DOENÇAS
DE PLANTAS
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• Walker: “quando há condições de ambiente 
desfavorável à planta, ocorre alterações  
manisfestando características anormais”

• Gäumann: “Doença é um processo dinâmico no qual 
hospedeiro e patógeno, em íntima relação com o meio 
ambiente, se influenciam mutuamente, resultando 
modificações morfológicas e fisiológicas” 

• Wheeler: “Doença resulta não de uma alteração 
isolada na planta, mas de uma sucessão de mudanças 
que podem ser iniciadas por um único evento ou pela 
ação continuada do mesmo agente”

Teoria da Trofobiose:
Do Grego trophikos = alimento + biosis = vida 

Em 1980, o pesquisador Francis Chaboussou, publica
na França “Lês Plantes Malades des Pesticides”.
Em 1987, no Brasil como “Plantas Doentes pelo uso
de agrotóxicos – a Teoria da Trofobiose”.

Agrotóxicos e fertilizantes podem alterar a composição da seiva 
vegetal, tornando-a mais suscetíveis a pragas e doenças. Provocam 
desordem metabólica que desregula os mecanismos de proteólise 
(quebra de proteínas) e proteosintese (síntese de proteínas) nos tecidos 
vegetais, resultando em sobra de nutrientes na seiva das plantas.

Fonte alimentar dos predadores e parasitas são substâncias de alta 
solubilidade ( açúcares solúveis, aminoácidos livres).
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• Aparecem recentemente com abordagem diversificada.
• Hipótese/ teoria de Gaia (biogeoquímica)

– James Lovelock - a biosfera e os componenetes físicos da terra
(atmosfera, criosfera, hidrosfera e litosfera) são intimamente integrados de
modo a formar um complexo sistema interagente que mantêm as condições
climáticas e biogeoquímicas preferivelmente em homeostase.

• Teoria da endossimbiose
– Lynn Margulis - Os eucariotas são, de fato, quimeras produzidas pela

combinação de diversos genomas de procariontes. Os seres vivos não
ocuparam o mundo pela força, mas por cooperação e considera incompleta a
teoria de Darwin de ser a competição a principal força na evolução.

• Oposição ao determinismo genético
– Richard C. Lewontin - Introduziu o termo “Spandrel” na teoria

evolutiva, que significa uma característica biológica evoluída aparece como
resultado de modificações numa outra característica.

7) Teorias ecológicas emergentes

Características das doenças e pragas:

• Fenômeno biológico
• Fenômeno populacional 
• Interferência em processos fisiológicos da planta
• Prejudicial, quando muito severa
• Processo contínuo (doença) 

– Processo momentâneo (injúria por granizo, insetos,etc)
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Classificação de doenças
1) Etiologia 

(fungos, bactérias, etc)

2) Hospedeiro 
(feijoeiro, trigo, etc.)

3) Importância econômica

4) Processo de interferência fisiológica na planta    
(classificação de McNew, 1960)

Classificação de doenças de McNew, 1960
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Obedecemos as leis da Natureza mesmo 
quando a enfrentamos; atuamos em 
conformidade com ela mesmo quando 
queremos repeli-la.

(Georg Christoph Tobler, 1757-1812)


